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O SECULO 

IECÔA\§ fIE§llA§ 
A todos os seus muitos leitorslnhos, 
o cPlm Pam PUmll deseja bôas !estas, 
sejam crianças ricas ou modestaa, 
pois a todas dispensa iguais carinhos. 

Mas é principalmente para estas, 
para os nossos leitores pobrezinhos 
o Presépio que vêdes, amigutnllos, 
e Ireis armar com mãos ágeis e lestas .. . ' . 

'. •. ; . . '. · 
1 '• 

RECORTAR e colar em cartolina espêssa. O estábulo deve ser dobrado 
para a frente, e colado à !achada. lnserta na 1.• página. O telhado, 
dewts. ele haver sido dobrado pelo melo, i.erá colado ao edifício. de 
modo a !tear um pouco saliente. O Menino Je&us Pera colocado na 

parte central, para la do limiar da entrada. Nossa Senhora à. esquerda e 
S. José a direita , beparados de maneira a que se vejam o boi e a mula . 
.'\ estrêla deve prender-se p0r cima do arco. O cão e a ovelhlnha deverão 
~er colocados onde melhor co11venha a boa disposição do çonJunto, 
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ENTREVISTA COM o ANAO SABICHAO 
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POR VIRGINIA LOP~S DE MEN DONÇA 

U
MA destas manhãs, quando acordei, julguei ainda 

estar sonhi;,ndo, ao dar com os olhos numa 
caixa de setim côr do rosa, cm cima do meu 
toucador 

Era ta1 qual a mesma que me aparecera há 
pouco mais ou menos um ano no mesmo sitio. 

Lembram-se os meus meninos, aquclr. que tiazia dentro 
o célebre Anao Sabichão, personagem que vocês, agora, tão 
bem conh'cem e de quem tanto go.~tam? 

Cheia de curiosidade. ergui-me d11 cama e \'im certifi­
car-me do caso 

EfectlvamentP era el::., sem tirar nem pÕr! 
Mas agora já não me metia tanto espanto, nem Vinha 

envolvida em tanto mistério• 
Ao barulho dos meus passo~ a tampa abriu-se e, lã de 

dentro, deu um pinote o nosso amiguinho Anão. 
Eu sorri muito divertida, nada Intimidada com a apa­

r ição. 
Vai l!le tirou o b1u-1·etinho e, ás mesura~. falou assim: 

Um ano muito feliz 
lhe deseja êste petiz 
qm ' m aqui procurã-la 
p·r:i l!w botar esta !ala: 
E· para lhe agradecer 
e cn a.;shn cumpro um d.:,·cr, 
o favor que me prestou. 
pois juro. por quem eu sou. 
que lhe e~tou muito obrlg11do, 
por 1m• l ri a~sim deixado 

vil" tomar o seu lugar 
na arte de escrevinhar. 
Agol'a que sou tão qu·rido 

e tudo isto lhe é devido­
PQr toda a rapaziada, 

t·om 11m.~ erande t>arretad:\. 
cm extremos de corte;:ii •. 
e muitn galantt:ria, 
0 vo»•(' 1miguinho Anão 
\"<'m nqui beijar-lhe a mão! 

r,o.; 1J1cos do:; pé~ o A1Mozmho chegou a bocarra á 
nuuh;i nwo e ~h clepós um beijo de reconhecimento. 

- Tuml>om eu gosto muito de tomar a vér-le! -excla-

me1. - Acne-te r.inda mais bem disposto qt1e o ano pas­
sado! • 

- ) r Jh • 1mrcc.::! ... A tninha vida agorn é um continuo 
praoo1·! H• lá nada que mais me divirta e me distraia que tra­
i. com oe leitor6inhos do «Pim-Pam-Pum» ! -

..... O<lm que então tens-te dado lindamente, com os 
teua aml1Wl11hos? -

-Tens razio em os chamar n~sim! Sao, rialment.c, 
meua amiKUlnhoo, a quem muito quero, pelo bem que me 
fazf!fft e pelo bem que lhes faço a eles! -

- Eu ~nho seguido, como calculas, com o maior inte-
1·ei11f!, O::> conselhos que lhes dás; agora, vejo bem pela 
t \11. aatisfa!;ãO que tens conseguido o teu fim! Educá-los, 
o?mendá-los, diverti-los e torná-los. Iin11lmcntC'. uns mc­
nlnoa exempb1res que dão honra r-o ~cu mestre. 

Porque tu és um mestre no assunto, ami!tuinho Anão!-

o Anáosinho tomou a de~barretar-se, fazendo-me um 
rumprimenl o agrr.aecido 

- Não é por me gabar. ma·, na verdade. ando um 
bocado ,-.,idoso. pela forma como me tenho saído da 
minha inrumbência. -Ao dizei isto, estava impando de 
orgulho. o llivrrt1do Anão Saóiohí10 

Com o meu ,, .. mais modesto, constatei: 
-Tm:; dêdo para as histórl11s, t.ens. Vil.to isso, dou 

por bc·ni mnpregado o sacrifício que fiz em te ceder o meu 
lugar. Porqu<' também eu me fino por eRcrcver para os 
pequ<'nlnos. mM1 como mr vejo a~slm tno bem substi­
luldo !. . --

- L!l is'-0! .. - tornou o Aniíosinho, rheio de vaidade. 
Não me parece que tive;.~e o jeito do lhe contar, -cá 
ao meu modo, - tanta historieta qut' °" in~tl'úe, os mora­
lisa e. ainda por cima. os divenr imemo! E' a minha cs­
pecialldo.de. como vê! A's Quinta -feiras os meninos de 
Portugal, com um granàe alegrao, espernm a chegada do 
«Pim-Pam-Pum» ! -

- Olha lá, também há no jornal uma senhora com 
ideias muito bonitas, muito engenhosas! E:;ta do Con­
curso Epistolar, de que se lembrou Oraciettc Branco, a 
grande amiguinha da pequenada, foi um achado. Não te 
parece?-

- Oh, i;o foi! ~ue lindas cartlnhas ela. tem i·ecebido ! 
Assim, se vão exercitando a redigir e a p11nsar, as afilha­
das daquela talentosa madrinha e o jornal 6 que ganha 
com isso, porque cada \'ez se torna ml\IS Interessante! -

- E as lindíssimas fãbulas de Laura Chaves! Que tal 
as achas, amigo Anão? -

- De ler e chorar por mais! - Belo,; versos inspirados, 
cheios de poesia, de imaginação e de gt·aça ! E que conceitos 
profundos ela encontra sempre! Con!e0 ;;o que me sinto 
ainda mais pequenino, t.odas n,, \'CZCt> que as leio! Aquilo 
é feito por uma senhora de tão grande• nltura, que mete 
num chinelo todos os Anõesinhos! -

Agora o nosso amigo já não se mo~trava nad;t vaidoso, 
isso sim! era. ate cheio de modéstia qnc confessava, fran­
camente, a sua inferioridade, ao pé dos talentoi> 1>uperiores 
que !amos citando . 

- E quando Augusto de Santa Rilt' - o ilustre di rector 
do jomal, - i,e lembra de escrever histórias clf! rnrcdos tão 
interre"&.nte~. no seu estilo impecávPI. como o~ leitorsinhos 
do «Pim-Pam-Pum» não devem pular de contente~? -

-Os meninos portuguêses são bem felizes! Tanta gen­
te, e da melhor, se dedica ás suas pes50inhas! Veja aqui 
no jornal! 

Amda não falámos cm Leonor dl' Campo, quP. com 

(Continua na página 8) 
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P O R MARIA D' AL EM MAR 

C
AIRA a Jesus o seu primeiro denllnho, e o Deus 

Menino apertava nas mãoZinhas róseas o peque­
nino esmalte, esperando, ancioso, a hora de se 
deitar para confiá-lo ao travesseiro. 

Dissera-lhe Santa Ana, a sua twóslnha: -
transro1·mar-se-há em maravilhas o teu pequeno dentinho. 

Anda\'a contente Jesus! E, por assim vê-lo, Nossa Se­
nhora e Santa Ana contentes andavr.m também! 

Para solenizar o acontecimento estava preparado para. 
o dia seglúnte um jantar, a tôdas as criancinhas pobres. 
Qulzera al>Sim Nossa Senhora alegrar o seu Jcsu.-;, com 
a alegria dos outros pequeninos 

Jesus, em companhia de s. João, cumpria a missão de 
que o encarregara Nossa Senhora, convidando tôdos os 
amlguinhos, quando reparou que duma miserável cabana 
prestes a derrttir-oe, se PXll1AV11 111ncinan$e chóm que, pe­
nelmndo-lhe bem fundo nn. alma, o fez entrar, inlinliva­
mente, dentro ds. cabana. em busca de quem a.'ISim sofria. 
Foi ali encontrar uma. pobre mulher prostrada em frente 
dum!\ esfarrapada enxerga; fazendo beicinho e reprimlnclo 
as lágrimas, indaga a causa daquele sofrimento. 

A misera ao vê-lo assim preocupado, beijA.-lhe as mão­
zinhns e diz: -Ai, meu menino faz hoje, precisamente, um 
ano que morreu o meu filhinho ... Era assim pequenino e 
loiro como Vós! Caira nesse dia o seu primeiro dentinho 
e êle guardava-o, com cuidado, atrás da almofada, onde 
descnn~ava a febril cabecinha. Esse dentinho. meu filho, · 
e esse caracol que eu cortara, da sua loira cabtlcinha. pen­
diam-me do peito num escapulario, como única 1·ccordação 
de quem fôra para mim tudo na vida. 

Hoje,·~~º regressar a cu~n. vl que a nilo trnzia. Voltei 

r.o Templo, onde fôra fazer as minhas orações mas l)rocurel 
d"balde a minha sagrada rellquia. 

Responde-lhe Jesus: -Não chores assim, eu vou pro­
rnra-lo; se o encontrar aqui voltarei! - e espnlhando­
~e-lhc no semblante uma viva comoção, saiu con·endo e 
rperlando nerrnsamente o seu primeiro dentinno, enquanto 
u.raz dêlC'. adntirado, o pequeno João corria também. 

No~sa Senhora e Santa Ana ao vê-los chegar assim, 
preí:untam aflitr.s, o que sucedera. 

Jf'$US rompe num chôro convulso e diz: -Perdi, Mãi· 
&inha o meu dent1nhot.. 

A av6zinha, sorrindo, senta-o no colo e pa1·a o sossegar 
conta, a propósito, uma dns muitas lindas histórias qu~ 
:-abia contar!. .. 

Mais sereno Jesus mas de olhar triste ainda, pede á 
sua snn.a Mãi que lhf' teca de luz um fio e um escapulã­
rio, pura Ele ofertar a uma pobre mãi que perden. um 
filho pequenino. 

Nos!>: Senhora, sorrindo, teceu acimiravelmen.. . e:::!:a 
prenda e foi a correr que Jesus saiu. satisfeito por levar a 
uma müi aflita o sossego perdido com uma reliqlúa sa· 
grada. 

E essa múi, beijando enternecida o escapularlo e o den­
linho e o carr.col loiro depositados ali dent1·0, aga1·ra 
cm Jesus e passeia-o com alegre frenesim de felicidade. 

Nossa Senhora, quando Jesus volta a casa, lhe diZ 
sorrindo: 

- Olha, meu filho, senti a mesma. satis!aç.lo d'alma. 

(C o ntinua na 7. 11 p agina) 
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CONTO DO NATAL 

A BONECA nos OLHOS MISTERIOSOS 
Por JOSÉ TEIXEIRA JUNlOR 

UAL dos meninos, que vão ler esta pequelw. his· 

Q t ória nlí.o parou, já. extasiado, diante de uma. 
grande montra em' vésperas de Natal, cheia. 
de brinquedos enirenhosos, uns, dourados ou· 

· tros, maravilhosos todos? 
E qual não experimentou ainda, diante duma. dessas 

luminosas montras, a sua. sensação mais viva, o seu sonho 
mais alto. 

E' que hó. montraJ>, na. verdade, fantãstlcas de belesa 
e de encanto, mais atraentes do que os próprios bazares 
orientais. 

Pois, diante duma dessas montras, parou, uma noite, 
Aurélia, uma ga,rotinha da i·ua, pouco menos de abando­
nada, a quem a mãi e o Destino nunca Unham mostrado 
tais maravilhas. 

A probresita sentiu, primeiro, lUna grande alegria ao 
contemplar os ursos brancos dos polos, os leões das sel­
vas africanas, os tigres das florestas indianas, os elefan­
tei;, oa papagáios, as águias do Brasil e velhos Natais de 
longas barbas e maviosos sorrisos, dando a Impressão de 
caminharem sob a neve. 

Que curiosos e exóticos err.m tais bichos! 
Que encantadores eram tais vélhinhos! 
Depois concentrou a. sua atenção na. engenharia in­

fant.il: comboios, pontes, automovels, carros, aviões. E 
interrogou-se! 

- SCrM como os grandes? Anda1·íto? Correrão? Voai·ão? 
Por fim, voltando-se, ficou estupefacta. Seria poss!vel 

o que os seus olha& viam? 
Lindas bonecas, encantadoras mobílias, bonitas casi-

11has, vrstldos, sapatinhos, utenslllos de cQzinha, etc. E 
tudo de encantadoras cores, resplandecente de sedas Insi­
dias, enfeites fantáSticos, pedt·arlas brilhantes. 

- Quem faria colsi;.s tão lindas? interrogava-se. Don­
de viriam elas? De França? Dêsse pais lendário para 

todas as crianças? E quanto custariam? Ah! muito dinhei­
ro, certamente, pot·que só as meninas ricas os possUiam .... 

E os seus olhos fixavam-se insistentemente num ponto, 
1w. mais encantadora boneca da montra: uma grande 
boneca lnglêsa de cabelos loiros e olhos negros, misterio­
sos, (bizarria poucas vezes observada em bonecas de tal 
origem>, vestida que nem uma princesa rosada e sorri­
dente que até parecia que lhe estava a querer falar, a 
convidá-la para brincar 

Mas seria; boneca a fingir, ou menina a valer? 
Aurélia olhava-a examini;.va-a fixamente, procurando 

descobrir-lhe qualquer movimento: um soniso mnis largo, 
um movimento qualquer, um simples pestanejar -Uaqueles 
olhos negros, lindos e misteriosos. E, ás vezes, parecia-lhe 
descobrir qualquer movimento. que os reflexos de luz, 
feéricos, davam e tiravam, iludiam e desiludiam, alterna­
damente, numa dúvida extasiante e tort.ur:mte. 

-E· de verdade!-balbucia\·a. 
-Não; é n. fingir!-emenàava logo. 
E assim durante longo tempo, durante muitas horas! 
Muita g~nte parava a vêr a bela montra. Mas um mi-

nuto, dois minutos, cinco minutos chegavam para admirar 
a maravilha. 

Ela, porém, :i. pobresita, que nunca tal vira, ficava-se · 
sempre prêsa no chão, encostada á \'idraça, de olhos fixos 
naquela boneca fascinadora. 

Chei<)U até a. supôr, a pobre criança, estar diante dum 
anjo, daqueles de quem ouvira falar muito vr,gamente a 
sua velha nvó. que era póbresinha mas sabia histórias 
lindas. 

Era jã lnrde. muito tarde, quando Aurélia tomou o ca­
minho de casa. 

Ia. deslumbrada e lriste. 
A linda boneca. de cabelos loiros e olhos 11egrO$. miste-

1·iosos, vestida como princesa, não se lhe t!r:wn elo pmsa­
mento. 

* 
* * 

Aurélía adoeceu, um dia, com uma. enfermidade numa 
perna. A mãl levou-a. ao médico duma consulta hospita­
lar, e êste mandou-a internar, imediatamente, no Hospital 
D. Estefanla. 

Aí trataram-na com todo o carinho, porque ela era 
bonita e meiga, qual flór númosa abandonada ao sôpro 
rijo dos ventos, na negra montanha da Vida. 

Mas a sua enfermidade era teimosa, teimosa. Outras 
rapariguinhas tinham entrado com Igual doença e rápi­
damente se tinham curado. Algumas, mesmo, haviam en-, 
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MAIS TRfS R[SPOSTAS DE CHIOUINHO 
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Po r ANIBAL NAZARE 

li 

Na presença do Chi•quinho, 
elogia, tôda a gente, 

A ma1, pregunta ao Chiquinho, 
- mau aluno e ,bom rapaz : -

o filho dum seu vizinho, 
rapazinho inteligente. 

- : Quando fores crescidinho, 
que prof is sã ó seguirás ? 

Diz o pai do tal menino : 

Calou-se o Chiro um bocado, 
pensou em empregos vários, 

- ((Meu filho, com oito mêses, 
tinha tanto, tanto tino, 

e declarou ter optado : · 
"""""". «Inventor de calendários>> .. 

que eu pasmava, muitas vezes 1 

Admiroi1 muita gente, 
e fez um sucesso até ; 
era tão inteligente, 

,_ Calendários? - diz-lhe a mãi 
- Que extranha resolução 1 · 
Não percebo muito bem, 
p 'ra que queres tal profissão! 

que andava pelo seu pé I» Então, Chiq.1inhp expJicoH, 
com o aplaus) d '\ mana, 

E o papá dá. Logo a mãe, 
encal'ltada com Chiquinho, 
dá, muitas vezes, também, 
uns tostões para o vélhinho 1 

Chico. ouvindo. com pezar, 
tais elogios, á tôa, 

- Era p'ra pôr três dornin~os 
dentro de cada senun:1. ! .. 

eis se re'Solve a falar 
também da sua pcssôa ... Ili 

Mas a mamã, outro dia, 
interrogou o traquina : 

E diese : Pois eu cá tinha 
De n•z em quanrlo, o m111'lO, 
com sua vózita fina, 

- Porque gostas tu. assim, 
do vélhinho ali da eS'quina? 

E êll' C1'plicou-lhe baixinho, 
e com as faces córadas : de inteligente tal fama, 

que. nessa idade, só queria 
andar ~o colo da ama ! 

pede: - o· papá! Dá-me um 
escudo, 

p'ró velhinho ali da esquina? 
- E' porque aquele vélhinho, 
vende castanhas assadas 1 ... 

tt.,i.do muito depoi!. dela l' já ló não cst1wam. E a pobrc­
sitn, scmurn na me.,mii ... 

Era umn lnfeli;6, cl!i:lnm os médicos, e as enfermeiras 
repctlmn contristadas. 

A própria rebeldia da cloenQa, porém, despertou a aten­
çüo dos módicos. Pol~ qu6? Podia. lá ser uma coisa da­
quelas? Nndl\. Ali havia qualquer outi·o mal a exercer a 
sua. acção maléfica na pobre Aurélia. E obscrvavam-n::i. 
cuidadosamente. 

* Verificou que 11 pequenita sofria de (frave ctoenc:i. 
moral, que tinha umn, palxi'io devoradora C'm seu 
peit9 infantil. tlío grande que, muitas vezrs, a febre assai· 
tava-a, o os sonhos altos, qu{\si delirantes, perturbarnm-na. 

Aurélia am1wa a linda bonequinha de cabelos loiros, 
olhos neiiros e misteriosos, rQsada, sorridente, encanta­
dora d<: vcrda,de ou a fingir. náo sabia bem, que vira uma. 
noite no melo de uma montra fantástica de sêdas, pedra.­
rias, luzes, como so fóra um cóu aberto. 

A boneca da mo:1tra! Aquela menina maravilhosr.!""" 
eis a sua paixlío, a sua doença cruel. 

Pobreslcn ! Pobresita! - rxcl:>marnm entre si médicos e 
enfermeiras. 

E se obtivesscmos uma boneca para ela?-alvitrou 
uma. das enfermeiras. 

O Natl\l estava próximo. Podia-se, portantQ, aproveitar 
:i. ocasiüo para satisfazer o sonho de Aurélia, pedindo ao 
menino Jesus que lhe puzesse no sapatinho a linda boneca 
dos seus sonhos. 

E todos, enfermeiras e médico:;. ::"tiirnm. cm oração. ao 
Filho de Deus que satisfizesse tal desejo. E a boneca, a 
mara' ilhr,, o ;injo, foi parar ás mãos dr Aurélia na noite 

l 
ele Natal. 

os leitores pequeninos, que estão lendo esta verídica his­
tória, sentem-se certomcntc radiantes por saberem que 

a ctocntinha viu reahzado o seu belo sonho. Mas desejam. 
também, certamente. saber o que fe;z Aurélia qu11ndo lhe 
clernm fl. sua querida boneca? 

Eu lhos digo: 
Olhon·n. duvidosa, pnmolro Toeo11-lhe com as mãos, 

receosa, ctepois E por fim, rindo e cnorando, qulisi d~s­
malou, ouvlndC' a linda boneca dizer: Papá -Mamã. 

As grandes fellc!ldade~ tnmbém causam crises graves. 
PassadoR po11coii dlns, Aurélla <'Rlnva curada e saía do 

hospital abraçadR. e beijada por lodos. levando como o 
mais belo dos tesouros, a 11ua lncomp11r"-vol bone~n. 

Bela flôr pcrdidn no turbilhão do Mundo! 

••• F il M • • • 

O PRIM[IRO Of~TINHO 0[ J[SUS 
(Çontinuação da pagina 3J 

que sentiu a pobre mãl ao beijar o seu suposto csca­
pulário. 

E' que Nossa Senhora, vendo Jesus corlar da sua loira 
cabecinha t1m caracol e introduzi-lo no escnpulário, perce­
bera tudo. 

No dia seguinte o Deu!\ Menino moslra1::i ao.:; MIJS pe­
quenos amlguinhos o presente que lh" dera o tra\·cs.<;t>iro: 
- Um lindo brinquêdo simbolizando o Mundo cravejado 
de estrêlas, encimado por uma P<'cturna crni. 'Tiv»ra-o 
em troca da piedosa mentira qur colo::arn alra:r. do tra­
vesseiro, para substituir o seu Pl'rtucuino e prim"iro ctcn­
tinho ! ... 

••• 
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A MA OA 
Por GRACIETTE BRA NCO 

Maria Helena andara tôda a manhã a 
saltitar em volta da mesa da casa de jan­
tar, onde a fruteira, replecta de maçãs, 

tentava a sua boquita gulosa. 
- «Mas o que queres tu daqui» ? - pregunta-

va-lhe a mãi .. . 
- « ... Ora ... » dizia, entre dentes, envergonha-

da, a Maria Helena. 
- «Üra, o quê? ... - insistia a mãi. 
«Dize o que é. filha ... Aposto que queres 

uma maçã ... E' isso?!. .. » · 
Como resposta, a Maria H elena, saltou ao pes­

coço da Mãizinha, enchendo-lhe o rosto de bei­
jos e dizendo muitas vezes que sim, com a airosa 
cabeça cheia de caracois. 

Aquela maçã vermelha, fresca, sàdia era a 
atracção das garotas meninas dos seus olhos e 
toda a noite levara a sonhar.. gulosamente 
com ela. 

E agora, que a mãizinha adorada lha tinha 
dado, tão generosamente, Maria Helena mirava-a, 
anciosa por lhe enterrar os dentes e, ao mesmo 
tempo, receiosa de profanar aquela beleza tão 
fresca, tão apetitosa, tão pura ... 

A mãi deixou-a ir brincar para a rua modesta 
e estreita. onde grupos 'de crianças, pobres como 
ela, colhiam sofregamente a réstea · bemdita de 
sol que se esgueirava por entre os prédios hu­
mildes. 

Mas uma pequenita esfarrapada, chegou-se 
junto de Maria Helena, deslumbrada pelas rose­
tas da mc.çã. 

Nos olhinho~ brilhava-lhe um fu lgor estranho, 
que comovia Maria Helena ... 

- O que queres lu ? Porque olhas para mim, 
dessa maneira?» 

- «Vais comer essa maçã ! . . . Deve ser tão 
boa l Nunca provei I» 

- «Deve ser boa, deve» - respondeu Maria 
Helena, sentindo, sem saber por'quê, a gargan­
ta apertada ... 

A pequenita continuava, sôfregamente, a 
olhar, exclamando por fim : 

- «A minha mãi diz que eu sou doente. Se 
calhar morro sem provar nenhuma ... » 

O nó que Maria Helena sentira n a garganta, 
desatou-se, subitamente, numa lágrima grossa, 
que lhe rolou no vestido. 

- «Toma. A maçã é tua.» 
E desatou a correr para que a pequenina não 

perdesse tempo a agradecer-lhe ... 
Quando a mãizinha leve conhecimento da linda 

acção praticada pela filha, deu-lhe, em vez duma, 
duas explêndidas maçãs e, ficou, para sempre, 
abençoando tão simpáticP fruta, que lhe revela­
ra os tesouros guardados no coração da filha. 
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tanta grz.ça. e vivacidade conta pa1·tidas de bicharia e de 
meninos endiabrados! 

E todos os outros colaboradores, poetas e prosadores, 
e o engenhôso !1ust1·âdor que tão graciosamente faz tanta, 
tanta vez, a minha carantonha e uma data de desenhos 
interessantes que alindam as variadissimas histórias qu~ 
o «Plm-Pam·Pum» publica?-

- Se eu te disser, Aoãoslnho, que assim, tão tamanhona 
como sou, nunca. me escapa nenhuma linha do teu jor­
nal! -

- Calcula, então, se eu não hei-de perder a cabeça! SOt: 
apaparicado por toda. a redacçao, popular entre a criança­
da, que me trata como um Ai Je$1'8 onde te porei! 

Em todas as festas do «Pim-Pam-Pum» dão-me tal im­
portância que sou eu próprio que convido a petizada, para 
a elas assistir! Se eu era, cm tempos. um Anão feliz. agora, 
considero-me um i·cisinho, no reino dos miudos e nada 
mais ambiciono na vida! -

Pulava. gesticul;wa, numa bebedeira de r.legria conla­
gio."ª· o bom Anão Sabichão, enquanto me dava parte da 
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felicidade que me devia, a mim, e a vocês todos pequeni­
nos que tanto lhe querem. 

- Vou dizer-te adeus! exclamou por fim. - Um Anão 
que têm a seu cargo, bisbilhotar, ensinar, escrevinhar, 
emendar, muito saltar e muito bailar, é um entesinho tão 
ocupado que não pode dispôr de muito tempo, em cada 
uma das suas funções. Não achas que tenho razão, minha 
amiga?-

- Tens razão ás carradas, A11ãosinho ! Deste-me um 
grande prazer com a tua. visita e fico bem contente por 
saber tão bem encaminhada ~ missão de que te incum­
biste. Assim não tenho remorsos de a ter deixado entre­
gue ao teu ei.pfrito inventivo, folgazão e sabedor! Até mais 
vêr, amigulnhO'! - · 

Com outro rasgado cumprimento, o Anão Sabic~o 
desapareceu, subindo tão velozmente pela chaminé do 
fogão como se tivesse ásas de passarinho. 

F 1 .M 
EF ISTO LA E. 

Avisamos os pequenos concorrentes de que vai reUnir·se, es ta s emana, a Júri, constituldo por QRACIETTE 
BRANCO e AUGUSTO DE SANTA-RITA, e de que na próxima semana publicaremos a respeotlva nota com os nomes 
dos premiados e olas:;ilioados. 


